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ervidos em festas, eventos e ocasiões especiais 
ou como entrada em alguns restaurantes, os ca-
napés não podem faltar para serem degustados 
enquanto se espera pelos pratos principais. Sua 
origem remonta a Roma Antiga, embora, na sua 
forma original, eles não se parecessem com os ca-
napés de hoje, já que, naquela época, os romanos 
usavam as folhas de uva ou fatias de torrada para 
segurar e transportar seus alimentos.

Quanto à palavra, segundo a história, ela é ori-
ginária do grego konopion, migrando para o la-
tim conopium e chegando à França como canopé 
no século 12, sendo o termo “canapé” provenien-
te do francês “sofá”, que significa assento longo 
ou estofado, com braços e recosto, para repouso. 

Também é traduzido na língua francesa co-
mo pequeno pedaço de pão ou tosta sobre o qual 
se coloca uma ou mais iguarias, referindo-se na 
época ao costume de se colocar pequenas por-
ções de comida em fatias de torradas ou biscoitos 
para acompanhamento das refeições. 

FRANÇA OU RÚSSIA?
Embora a maioria das pessoas pense que os cana-
pés têm origem na refinada culinária francesa, na 
verdade, eles são originários da Rússia. Por sinal, 
por lá, eles são conhecidos como “canapés à Rus-
sa”, para diferenciá-los dos canapés ou croutons, 
utilizados na culinária como complementos de 
pratos. Foi assim que eles surgiram, com os russos 
servindo esses Hors d’oeuvres, ou aperitivos, antes 
das refeições em uma sala vizinha ao restaurante. 

Restauratrice do La Tambouille, 
em São Paulo

A origem  
do canapé 

C A R L A  B O L L A

Sua tradição e sucesso tornaram os canapés populares na 
corte francesa durante o século 19, o que fez com que atraís-
sem a atenção e conquistassem o coração de grandes chefs, 
que passaram a elaborar combinações inovadoras e atraentes 
de sabores e texturas em miniatura. Foi a partir daí que acon-
teceu uma evolução na variedade deles, que passaram a ser 
muito mais que simples aperitivos; uma verdadeira e real ex-
pressão da criatividade culinária do país.

Com o decorrer do tempo, expandiram-se para muito além 
da França e adaptaram-se às diversas culturas e aos mais va-
riados gostos culinários: foram reinventados pela gastronomia 
contemporânea e considerados verdadeiras obras de arte, de 
bom gosto, requinte e sofisticação.

Hoje, sem dúvida nenhuma, os canapés fazem parte da gas-
tronomia mundial, com uma grande variedade de ingredientes, 
cores e estilos, mas sem perder sua essência como pequenas 
iguarias que estimulam tanto o apetite quanto os sentidos.

Atualmente, são compostos por uma base crocante (de di-
ferentes tipos de pães, torradas ou biscoitos), cobertos de in-
gredientes como presunto parma, salmão defumado, queijos, 
patês, ervas, entre outros itens. Geralmente servidos em ban-
dejas ou pratos decorativos, a bela apresentação é uma for-
ma de tornar a experiência gastronômica ainda mais gostosa. 
Combinam muito bem com champanhe, vinho ou coquetéis.

São considerados verdadeiras obras de arte culinária graças 
à criatividade e aos detalhes dos chefs especializados em  
finger food e à gastronomia de alta qualidade. Impressionam 
pelo seu visual para compartilhar momentos especiais com 
amigos e familiares.

Um brinde aos canapés! 

“Sua tradição e sucesso 
tornaram os canapés 
populares na corte francesa 
durante o século 19, o que 
fez com que atraíssem a 
atenção e conquistassem o 
coração de grandes chefs, 
que passaram a elaborar 
combinações inovadoras.”
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TADAO ANDO  
SERPENTI

Quatro edições limitadas da clássica coleção 
Serpenti trazem as estações do ano sob o olhar 

do arquiteto japonês Tadao Ando, de 82 anos, 
prêmio Pritzker de 1995. As quatro versões têm 

caixa curva de 35 milímetros. A que remete 
ao verão (104002) é em aço com bisel em 

ouro amarelo cravejada com 38 diamantes. 
O mostrador em aventurina verde representa 

uma floresta ensolarada. Pulseira de uma volta 
em aço e ouro amarelo de 135 milímetros e 

fundo de caixa com assinatura de Tadao Ando.

OCTO FINISSIMO 
AUTOMATIQUE 

BVL 138 SKETCH
Se tem uma coisa que não é fácil na vida, é 
destacar um único lançamento da Cartier, 

maison que enfileira modelos maravilhosos 
em sua história secular. Mesmo depois 
de definir que a coleção contemplada 

será a Santos-Dumont (para quem Louis 
Cartier projetou o primeiro relógio de pulso 

moderno, em 1904), é difícil, por exemplo, 
definir entre a Dual Time e a Rewind. Mas, 

vamos lá, fiquemos com a segunda opção, 
que tem uma conexão forte com o perfil 
do pioneiro da aviação, para quem tudo 

era possível. Por que não, então, inverter a 
ordem dos algarismos romanos e fazer o 

relógio “andar para trás”? Caixa em platina e 
coroa cravejada com rubi. Edição limitada a 

200 peças numeradas. 

OCTO FINISSIMO ULTRA COSC
Imagine um relógio com 1,80 milímetro de espessura – para te ajudar com uma 
referência, uma moeda de R$ 1 tem 1,95 milímetro. Esse era o recorde do Octo Finissimo 
Ultra, em 2022. Agora, force um pouquinho mais a imaginação e condense 170 
componentes em mísero 1,70 milímetro. O novo recorde mundial da Bulgari chama-se 
Octo Finissimo Ultra COSC (Contrôle Officiel Suísse des Chronomètres, órgão criado 
na Suíça em 1973 para testar os movimentos mecânicos de cronômetros). Trata-
se da primeira vez que um relógio resistente a choques e campos magnéticos foi 
concebido em tal espessura. “O Octo Finissimo é um vasto playground de inovação e 
design – e uma fonte de desafios sem precedentes – para o departamento de Pesquisa 
e Desenvolvimento da Bulgari”, resumiu Antoine Pin, diretor da divisão relojoeira da 
Bulgari, sobre o modelo de 40 milímetros de diâmetro, com o calibre de manufatura 
BVL180 e fundo da caixa em carboneto de tungstênio (rígido e ultrarresistente). A série 
conta com 20 unidades.

POR DÉCIO GALINA

ENTRE OS LANÇAMENTOS DA MARCA, QUE COMPLETA 
140 ANOS, O RECORDE MUNDIAL DE ESPESSURA,  
UM MODELO QUE ENALTECE OS ESBOÇOS E  
A PARCERIA COM O ARQUITETO TADAO ANDO

 TRÊS VEZES 
BULGARI
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